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Teste de avaliação

Português, 10.º ano

Unidade 3 Fernão Lopes, Crónica de D. João I
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.

Não é permitida a consulta de dicionário.

Não é permitido o uso de corretor. Deves riscar aquilo que pretendes que não seja classificado.

Para cada resposta, identifica o grupo e o item.

Apresenta as tuas respostas de forma legível.

Ao responderes, diferencia corretamente as maiúsculas das minúsculas.

Apresenta apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no final dos mesmos.


	GRUPO I
	(100 PONTOS)


Lê o texto a seguir transcrito, retirado do capítulo 11 da Crónica de D. João I. Em caso de

necessidade, consulta o vocabulário apresentado.
Soarom as vozes do arroido pela cidade ouvindo todos braadar que matavom o Meestre; e

assi como viuva que rei nom tiinha, e como se lhe este ficara em logo de1 marido, se moverom

todos com mão armada, correndo a pressa pera u2 deziam que se esto fazia, por lhe darem vida

e escusar3 morte. Alvoro Paaez nom quedava d’ir pera alá4, braadando a todos:

– Acorramos ao Meestre, amigos, acorramos ao Meestre que matam sem por quê5!

A gente começou de se juntar a ele, e era tanta que era estranha cousa de veer. Nom cabiam

pelas ruas principaes, e atrevessavom logares escusos6, desejando cada uũ de seer o primeiro; e

preguntando uũs aos outros quem matava o Meestre, nom minguava7 quem responder que o

matava o Conde Joam Fernandez, per mandado da Rainha.

E per voontade de Deos todos feitos duũ coraçom8 com talente9 de o vingar, como forom10
aas portas do Paaço que eram já çarradas11, ante que chegassem, com espantosas palavras co-meçarom de dizer:

– U matom o Meestre? que é do Meestre? quem çarrou estas portas?

Ali eram ouvidos braados de desvairadas12 maneiras. Taes i havia que certeficavom que o

Meestre era morto, pois as portas estavom çarradas, dizendo que as britassem pera entrar den-tro, e veeriam que era do Meestre, ou que cousa era aquela.

Deles13 braadavom por lenha, e que veesse lume pera poerem fogo aos Paaços, e queimar o

treedor14 e a aleivosa15. Outros se aficavom16 pedindo escaadas pera sobir acima, pera veerem

que era do Meestre; e em todo isto era o arroido atam grande que se nom entendiam uũs com os

outros, nem determinavom neũa17 cousa. E nom soomente era isto aa porta dos Paaços, mas

ainda arredor deles per u homeẽs e molheres podiam estar. Ũas viinham com feixes de lenha,

outras tragiam carqueija18 pera acender o fogo cuidando queimar o muro dos Paaços com ela,

dizendo muitos doestos19 contra a Rainha.

De cima nom minguava quem braadar20 que o Meestre era vivo, e o Conde Joam Fernandez

morto; mas isto nom queria neuu creer, dizendo:

– Pois se vivo é, mostrae-no-lo e vee-lo-emos.

Entom os do Meestre veendo tam grande alvoroço como este, e que cada vez se acendia

mais, disserom que fosse sua mercee de se mostrar aaquelas gentes, doutra guisa21 poderiam

quebrar as portas, ou lhe poer o fogo, e entrando assi dentro per força, nom lhe poderiam depois

tolher22 de fazer o que quisessem.

Ali se mostrou o Meestre a ũa grande janela que viinha sobre a rua onde estava Alvoro Paaez

e a mais força de gente, e disse:

– Amigos, apacificae vos, ca eu vivo e são som a Deos graças.

Fernão Lopes, Crónica de D. João I (textos escolhidos), apres. crítica de Teresa Amado,

Lisboa, Seara Nova/Comunicação, 1980 [pp. 96-98]

1. logo de: em lugar de. 2. u: onde. 3. escusar: evitar. 4. alá: lá. 5. por quê: razão. 6. escusos: evitados. 7. nom minguava: não faltava.

8. coraçom: desejo. 9. talente: propósito. 10. como forom: logo que chegaram. 11. çarradas: fechadas. 12. desvairadas: contraditórias.

13. Deles: alguns deles. 14. treedor: traidor (alusão ao Conde Andeiro). 15. aleivosa: adúltera (alusão a D. Leonor Teles).

16. aficavom: teimavam. 17. neua: nenhuma. 18. carqueija: planta comum, que serve para atear fogo. 19. doestos: injúrias.

20. braadar: bradasse; gritasse. 21. guisa: modo; maneira. 22. tolher: impedir.

Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.

1. Explicita o assunto desenvolvido no excerto. 





(20 PONTOS)

2. Identifica e caracteriza os atores individuais e coletivos que intervêm ao

longo do excerto. 









(20 PONTOS)

3. Explicita o sentido da comparação “e assi como viuva que rei nom tiinha, e como se

lhe este ficara em logo de marido” (ll. 1-2).
 





(20 PONTOS)

4. Comenta a expressividade do discurso direto nas linhas 5, 13 e 26. 


(20 PONTOS)

5. Analisa a posição do narrador. 







(20 PONTOS)

	GRUPO II
	(50 PONTOS)


Lê o texto seguinte. Em caso de necessidade, consulta o vocabulário apresentado.


Filho de D. Pedro e de D. Teresa Lourenço, D. João I nasceu em 1357 na cidade de

Lisboa e subiu ao trono em 1385. Restabeleceu a monarquia em crise, dando início à Di-nastia de Avis, e assegurou a continuidade da independência de Portugal. O rei que ficou

conhecido por “O de Boa Memória” morreu em 1433 e foi sepultado no Mosteiro de Santa

Maria da Vitória, na Batalha.

A aclamação do Mestre de Avis como rei de Portugal em 1385, nas cortes reunidas em

Coimbra, teve como pano de fundo a complexa situação que surgira no país depois da

morte de D. Fernando em 1383. A sucessão de D. Beatriz, casada com João I de Castela, e

a regência de sua mãe, D. Leonor Teles, suscitaram a oposição de setores da burguesia

que pretendiam impor a sua orientação política e viam na figura de João Fernandes An-

deiro o principal obstáculo a quaisquer mudanças. Provavelmente de acordo com im-portantes figuras da nobreza, às quais não agradaria também a intromissão do conde An-deiro, foi decidido que este deveria morrer e escolhido o Mestre de Avis para executar o

plano traçado. O Mestre aceitou o papel que lhe atribuíram, mas teve o cuidado de exigir

o apoio popular que garantiria a sua segurança depois de matar o favorito de Leonor

Teles. Quando se perpetrasse o assassínio do conde Andeiro, seria posta a correr a notícia

de que atentavam contra a vida do Mestre de Avis, para que o povo acorresse ao paço em

sua defesa e o aclamasse como herói que escapara a uma armadilha congeminada pela

rainha viúva e pelo seu astucioso amante.


Este episódio esteve na origem de uma insurreição popular contra a regente e os no-

bres que os próprios conspiradores burgueses não tinham previsto. A multidão revoltada

matou o bispo de Lisboa por o julgar comprometido na suposta conjura contra o Mestre e

esteve prestes a pilhar as casas dos judeus ricos da capital. Leonor Teles teve de se refugiar

em Alenquer com toda a corte, ao passo que o Mestre de Avis, perante a agitação popular,

decidiu que o melhor seria partir para Inglaterra. Entretanto, os líderes burgueses tentaram

chegar a um acordo com a regente Leonor Teles para apaziguar a situação no reino, no-meadamente através de um casamento desta com o Mestre. Nada feito. O povo de Lisboa

assumiu a iniciativa e convenceu o Mestre de Avis a chefiar o movimento revoltoso, arras-tando consigo as forças burguesas que, receosas, ainda hesitavam em apoiar o futuro

D. João I. Por fim, em 16 de dezembro de 1383, o Mestre foi proclamado regedor e defensor do reino por mesteirais1, povo miúdo e homens-bons2 de Lisboa.

Luís Serrão, Reis e Presidentes de Portugal, vol. II – Dinastias de Avis e Filipina,

Lisboa, Abril/Controljornal, 2001 [pp. 7-9]

1. mesteirais: homens que tinham uma profissão manual; artífices. 2. homens-bons: antiga designação dada aos habitantes,

naturais dos concelhos, que tinham poderes legislativos.
1. Para responderes a cada um dos itens de 1.1. a 1.7., seleciona a opção correta.

Escreve, na folha de respostas, o número de cada item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1. O tema fundamental do texto é 







(5 PONTOS)

a. a morte do conde Andeiro.

b. a regência de Leonor Teles.

c. a insurreição popular em 1383.

d. a aclamação do Mestre de Avis como rei de Portugal.

1.2. A principal intencionalidade comunicativa subjacente à produção do texto foi 

(5 PONTOS)

a. a exposição de informação factual relativa ao tema abordado.

b. a apreciação crítica do tema abordado.

c. a ilustração de uma perspetiva pessoal sobre o tema abordado.

d. a persuasão do leitor por meio de argumentos subjetivos.

1.3. De acordo com a informação apresentada 





(5 PONTOS)

a. D. João I assassinou o conde Andeiro por iniciativa pessoal.

b. o bispo de Lisboa não esteve envolvido na conjuração contra o Mestre.

c. o Mestre de Avis foi apoiado pela alta burguesia e pela nobreza.

d. a aclamação do Mestre de Avis como rei de Portugal foi resultado de uma

estratégia política.

1.4. Na linha 18, o pronome “o” tem como antecedente 




(5 PONTOS)

a. “[d]o conde Andeiro” (l. 16).

b. “[d]o Mestre de Avis” (l. 17).

c. “o povo” (l. 17).

d. “[a]o paço” (l. 17).

1.5. Na expressão “e o aclamasse como herói que escapara a uma armadilha congeminada pela rainha viúva e pelo seu astucioso amante” (ll. 18-19), o constituinte sublinhado desempenha a função sintática de 










(5 PONTOS)

a. complemento direto.

b. predicativo do complemento direto.

c. complemento oblíquo.

d. modificador restritivo do nome.

1.6. Na expressão “Leonor Teles teve de se refugiar em Alenquer com toda a corte” (ll. 23-24),

o acontecimento descrito é perspetivado pelo autor como 



(5 PONTOS)

a. provável.

b. necessário.

c. permitido.

d. improvável.

1.7. Na linha 24, a locução “ao passo que” significa 




(5 PONTOS)

a. ao mesmo tempo que.

b. ao contrário de.

c. em vez de.

d. tal como.

2. Responde ao item apresentado.

2.1. Classifica as orações sublinhadas na frase abaixo. 




(15 PONTOS)

	GRUPO III
	(50 PONTOS)


A afirmação da consciência coletiva é um tópico central na Crónica de D. João I, de Fernão Lopes.

Redige uma exposição sobre este tópico, utilizando entre duzentas e trezentas palavras. Ilustra a

tua exposição com dois exemplos significativos.
10





Critérios gerais de classificação





• As respostas ilegíveis são classificadas com zero pontos.


• Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito.


• Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em primeiro lugar.


• A classificação das provas nas quais se apresente, pelo menos, uma resposta escrita integralmente em maiúsculas é sujeita a uma desvalorização de cinco pontos.





Fatores de desvalorização − correção linguística


Fatores de desvalorização�
Desvalorização (pontos)�
�
• Erro inequívoco de pontuação


• Erro de ortografia


(incluindo erro de acentuação, uso indevido de letra


minúscula ou de letra maiúscula e erro de translineação)


• Erro de morfologia


• Incumprimento das regras de citação de texto


ou de referência a título de uma obra�
1�
�
• Erro de sintaxe


• Impropriedade lexical�
2�
�
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“Quando se perpetrasse o assassínio do conde Andeiro, seria posta a correr a notícia de que atentavam contra a vida do Mestre de Avis, para que o povo acorresse ao paço em sua defesa e o aclamasse como herói que escapara a uma armadilha […].” (ll. 16-18)
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